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RESUMO 

 
Os óculos de proteção, também conhecidos como óculos de segurança, são 

um dos mais variados equipamentos de proteção individual existentes no 

mercado, com o objetivo de proteger os olhos dos trabalhadores que estão 

expostos a riscos de acidentes oculares em suas atividades. Na construção 

civil, esses equipamentos irão impedir ou suavizar o impacto de produtos e 

materiais que possam gerar riscos a visão dos profissionais. Deste modo, o 

trabalho apresenta as características, a escolha correta dos modelos e os 

aspectos da qualidade desses equipamentos de proteção individual. 

 

Palavras chave: Óculos. Proteção. Segurança. 
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ABSTRACT 

 

Protective goggles, also known as safety goggles, are one of the most varied 

personal protective equipment on the market, with the aim of protecting the 

eyes of workers who are at risk of eye accidents in their activities. In 

construction, these equipment will prevent or soften the impact of products and 

materials that may create risks to the professionals' vision. In this way, the work 

presents the characteristics, the correct choice of models and the quality 

aspects of these individual protection equipment. 
 

Key words: Glasses. Protection. Safety. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho refere-se à utilização correta dos óculos de proteção na 

construção civil. 

A REVISÃO DA LITERATURA apresenta a história, a função, os tipos, 

os materiais e a utilização e conservação. 

A METODOLOGIA apresenta os meios utilizados para a elaboração da 

monografia. 

Os RESULTADOS E DISCUSSÕES mostram estatísticas e é 

apresentado um exemplo de acidente pela falta do uso dos óculos de proteção 

onde o trabalhador saiu ileso graças ao uso dos óculos. 

A CONCLUSÃO enfatiza a importância do uso correto deste 

equipamento de proteção individual. 

 

1.1 Objetivo 

Mostrar a importância do uso correto dos óculos de proteção na 

construção civil. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Histórico 

 

 Os óculos de segurança são um equipamento de proteção individual que 

nos leva a pré-história. Eles surgiram no Alasca quando as tribos nativas da 

região, os Inuit, sentiram a necessidade de se protegerem da cegueira das 

neves causada pela clara atmosfera, pelo alto grau de radiação e pelo grande 

poder refletor da neve.  

 Eles eram fabricados a partir de materiais como madeira, ossos ou 

marfim e tiras de pele de baleia. Neles, pequenas fendas eram feitas, 

permitindo ver e filtrar grande parte da luminosidade do ambiente, sendo 

suficiente para superar um grande obstáculo de sobrevivência. (VANDEIR, 

2015). 
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proteção dos olhos e face com todas as diretrizes e estipula que a proteção nos 

olhos seja dada contra os impactos de partículas, a luminosidade intensa, a 

radiação ultravioleta e a radiação infravermelha. Já na segunda, tem-se as 

disposições adequadas dos postos de trabalho e de iluminação, onde os EPIs 

para proteção ocular devem preservar a visão periférica e evitar o desconforto 

dos empregados, além de serem adaptados segundo as necessidades 

individuais do trabalhador. 

 A NR-6 especifica a norma americana ANSI Z87.1-2003 que traz a 

exigência mínima de desempenho para óculos de segurança no Brasil.  O 

Ministério do Trabalho cita essa norma para a realização de avaliações no 

posto de trabalho, onde a proteção dos olhos é necessária. (OSLEY, 2016) 

 Até a década de 1980, os óculos de proteção não eram motivo de 

preocupação em relação ao seu conforto e ao design, sendo assim a sua 

armação básica era trabalhada em metal ou acetato e as lentes em vidro 

temperado. 

  Já na década de 1990, a abertura da economia no país alavancou o 

mercado de produção de óculos de segurança, obrigando a indústria a se 

atualizar para concorrer com o preço atrativo e com as inovações dos produtos 

importados. Muitas fábricas foram salvas pelo investimento em estudos de 

características faciais brasileiras para criar armações próprias para os 

trabalhadores. (LOUREIRO, 2016). 

 

2.2 Funcionalidade 

 

 A função dos óculos de segurança é preservar o globo ocular de lesões 

causadas por partículas de poeira, respingos, vapores químicos, metais em 

fusão, alta ou baixa luminosidade e radiações ultravioleta (UVA e UVB). 

 Na construção civil especificamente, ele protege contra a poeira, pó de 

serragem, cimento, areia, solda e materiais de chapisco e reboco que podem 
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facilmente atingir os olhos durante diversas tarefas executadas no decorrer de 

uma obra.  

 Sua estrutura se dá na armação que contorna toda a face e é sustentada 

pelas hastes que se encaixam nos ouvidos e nas plaquetas, que se apoiam 

sobre o nariz e sustentam as lentes e também a armação como um todo. Esse 

conjunto de elementos proporciona o conforto e o design necessários, 

conforme ilustra a Figura 2. 
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 Esses equipamentos com sobreposição são usados em trabalhos a céu 

aberto, com excesso de radiação solar e principalmente nas atividades onde se 

necessite de proteção contra a luminosidade e contra o risco de projeção de 

partículas nos olhos. Estes óculos devem vir acompanhados de embalagem 

individual e cordão de descanso. Devem oferecer proteção contra raios 

ultravioletas (UV), tanto para UVA, como UVB. Sua armação tem as hastes 

com tamanhos reguláveis, articuladas, fabricadas em policarbonato. O arco 

deve ser do mesmo material da haste e a parte superior da armação será 

anatomicamente desenhada, de forma que permita a sobreposição de óculos 

corretivos. O visor é confeccionado em policarbonato antiembaçante, 

possuindo tratamento anti-risco, com proteção lateral, protegendo contra 

radiação ultravioleta (UVA e UVB) e absorvendo luz azul (Transmitância de Luz 

Visível - VTL 15%). A tonalidade é cinza e deve transmitir a visualização de 

cores reais.  
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fixado ao arco através de encaixe (este suporte permite a inclinação vertical 

das hastes), uma semi-haste vazada, com uma das extremidades fixada ao 

suporte descrito anteriormente por meio de um pino metálico e outra semi-

haste com um pino em uma das extremidades que se encaixa na outra 

extremidade da semi-haste anterior e que permite o ajuste do tamanho através 

de quatro níveis. (CHESF, 2007) 

 

 Os óculos de sobreposição contra impactos: São utilizados sobre óculos 

corretivos ou isoladamente, é um modelo leve por ser de sobrepor e seu 

tamanho é suficiente para se ajustar sobre a maioria dos óculos graduados, 

possuindo ajuste de ângulo. Modelo com excelente visão periférica, anatômico, 

de uso confortável que se ajusta a qualquer rosto, tem protetores laterais 

ventilados, evitando embaçamento da lente pelo suor. Sua lente não deve 

apresentar distorções das imagens e deve ser incolor e deve possuir 

tratamento anti-risco: Suas lentes são feitas em policarbonato resistente a 

impactos, oferecendo proteção também contra borrifos químicos, tanto na lente 

como no seu contorno e na sua proteção lateral. As hastes são moldadas à 

injeção de 100%. (CHESF, 2007) 
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 Existem regras para serem seguidas para conservação e utilização dos 

óculos de proteção. O empregador deve observar o certificado de aprovação 

(CA), pois, o equipamento de fabricação nacional ou importado, só poderá ser 

colocado à venda ou utilizado com a indicação do certificado de aprovação, 

expedido pelo órgão nacional competente em segurança e saúde no trabalho 

do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Esses equipamentos devem 

atender as normas da ABNT. 

 Os óculos precisam se ajustar perfeitamente no rosto, sem aberturas, pois o 
objetivo é proteger todos os lados; 
 

 A haste ou elástico permite que o óculo se ajuste e mantenha-se firme, sem 
machucar ou incomodar; 
 

 O seu uso deve ocorrer dentro do tempo previsto para a atividade e nunca ser 
usado para outra finalidade; 
 

 Evitar usá-los apoiados na cabeça, pois desta forma sua integridade será 
comprometida e poderá não se adequar novamente na face, comprometendo a 
segurança e o conforto; 
 

 Ao colocar ou retirar, evitar fazê-lo com uma mão só; 
 

 Não transportá-los no bolso traseiro das calças; 
 

 Evitar deixá-los próximo de fontes de calor, isso comprometerá sua estrutura 
física e química; 
 

 Não colocá-lo em conjunto com ferramentas, pois podem ser danificados; 
 

 Não utilizar óculos com defeito, pois agridem a integridade dos olhos; 
 

 Se o local de trabalho provocar embaçamento das lentes, usar um 
antiembaçante. 

  

 

 O uso e eficácia completa dos óculos de proteção, também depende da 

forma como o mesmo é higienizado. 



21 

 

 Manuseá-los com as mãos limpas; 

 

 Para a limpeza das lentes utilizar um tecido ou papel macio apropriado; 

 

 Não deixá-lo em ambientes que possam conter substâncias como óleos, 

ácidos, graxas, solventes ou produtos que possam contaminá-lo ou danificá-lo; 

 

 Guardá-lo em uma caixa específica para óculos. 

 

 Cabe ao trabalhador aceitar o uso do equipamento, porém, ele possui o 

direito de recusa, desde que tenha uma justificativa viável e comprovada. Ele 

deve também usá-lo apenas para a finalidade a que se destina, 

responsabilizar-se pela guarda e comunicar qualquer alteração que o torne 

impróprio para uso. 

 

 Ao empregador é obrigatório fornecer o EPI aprovado pelo órgão 

competente e adequado para cada atividade, sem nenhum ônus ao 

trabalhador, e também substituí-lo imediatamente quando danificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3. METODOLOGIA 
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Está embasada na coleta de dados de análises bibliográficas, sites 

especializados em equipamentos de proteção individual e no conhecimento do 

autor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
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 A construção civil no Brasil é o segundo maior setor econômico do país, 

atrás apenas da agroindústria. A todo momento, alguma obra está sendo 

realizada com muitos trabalhadores exercendo suas atividades e expostos a 

todo o tipo de acidente. 

 É difícil imaginar, um local de trabalho dentro de uma obra que não 

ofereça riscos de lesões oculares provocadas por objetos voando, líquidos, 

respingos, estilhaços, radiações, entre outros. A Previdência Social revela que 

o olho é a quinta parte do corpo mais atingida pelos acidentes de trabalho e 

responde por cerca de 4% das lesões. 

 Quando um trabalhador estiver utilizando seus óculos de segurança, 

provavelmente este acidente não irá acontecer ou será minimizado.  

 Em 17 de junho de 2016 nos Estados Unidos, o operário Paul Jackson 

de 31 anos estava manuseando uma máquina de corte sob um bloco de 

concreto quando seu disco quebrou e se estilhaçou. Um dos estilhaços atingiu 

os óculos de Paul, que teve sua visão direita salva, graças a ótima qualidade 

das lentes dos óculos de segurança. (FRANCO, 2016) 
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milhões/ano em perda de produtividade, tratamento médico e compensação 

dos trabalhadores. Tudo isso poderia ser evitado com um investimento em 

óculos de segurança e treinamentos especializados. (ARMATI, 2017) 

 No Brasil, de acordo com relatórios da Previdência são mais de 4,7 mil 

acidentes por ano significando um aumento exponencial dos custos 

corporativos. As empresas devolvem R$ 67 milhões para os cofres públicos, 

sendo que para cada R$ 1,00 segurado pela previdência podem ser acrescidos 

R$ 4,00 não segurados.  

 Em relação ao desempenho de qualidade das lentes, a ANSI Z87.1-2003 

determinou que a exigência mínima de impacto deve ser o ensaio de queda de 

esfera de 2,54 cm.  

 O primeiro ensaio diz respeito a retenção de lentes, ele é realizado 

através de um impacto de “massa elevada”, onde um projétil pontiagudo de 

500g é lançado a 1,3 metros de altura sobre o protetor completo montado em 

uma cabeça artificial.  Se espera que nenhuma peça se quebre ou se solte do 

protetor e que a lente não frature. Este ensaio simula uma ferramenta que 

escorrega da superfície de trabalho ou quando as lentes colidem com algum 

objeto fixo. 

 O segundo ensaio é o de alta velocidade que é realizado em 20 pontos 

de impacto diferentes no equipamento e tem os mesmos critérios de aprovação 

do ensaio anterior.  O projétil desta vez é uma esfera de aço de 6,45 mm que 

realiza o percurso em velocidades específicas. Para óculos, a velocidade é de 

165 km/h. Este ensaio simula partículas que podem ser encontradas no 

esmerilhamento, na raspagem, na usinagem ou em outras operações. 

(JOHNSON, 2016) 
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5. CONCLUSÃO 

 

Conclui-se que o uso correto dos óculos de proteção evita acidentes 

com os trabalhadores na construção civil. 
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